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ANEXO III 
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MUROS E PAREDES 
 

 

1. Nas obras de reparação não devem ser introduzidos materiais não existentes na época de 

construção. 

 

2. A composição das argamassas a empregar em rebocos exteriores, será compatível com as bases 

existentes, nomeadamente, com a argamassa utilizada no fabrico das alvenarias. 

 

3. Da prescrição anterior exclui-se o "salpico" ou "cravejo" inicial executado directamente sobre a 

alvenaria completamente guarnecida, para melhorar a aderência dos rebocos;  

 

4. Nas alvenarias onde, na origem, não foi utilizado o "Cimento Portland" deverá ser aplicada uma 

argamassa de cal, cuja composição poderá ser a seguinte: 8 partes de areia de rio, 4 partes de areia 

encarnada, 2 partes de areia hidráulica, 2 partes de cal cosida a mato. 

 

5. Não deve ser utilizado reboco forte como tentativa de impermeabilização de paredes, uma vez que 

conduz à concentração de humidade no interior da parede, a qual se infiltra profundamente pelas 

pequenas fissuras devidas à do cimento. A descontinuidade de materiais entre a alvenaria de cal e o 

reboco de composição inadequada origina a formação de uma barreira que impede a parede de 

respirar, ou seja de secar em pouco tempo a humidade que penetrou por aquelas fissuras em tempo 

chuvoso. 

 

6. Será proibida a utilização do cimento como único ligante na composição de argamassas. 

 

7. Não devem ser executados remendos em rebocos exteriores. Os rebocos serão retirados 

integralmente até à alvenaria. O revestimento será em seguida reconstituído com argamassa e 

estuques compatíveis com a base encontrada. 

 

8. Exceptuam-se do n.º anterior os casos em que, pelo seu valor ou interesse do trabalho em si, os 

revestimentos devem ser objecto de restauro, utilizando técnicas que permitam a continuidade do 

efeito das superfícies adjacentes. 

 

9. Quando da aplicação de rebocos em paramentos, devem destacar-se todos os elementos de 

composição das fachadas, nomeadamente, cantarias, cunhais, molduras e lápides, devendo a 

superfície final do reboco ficar reentrante relativamente à superfície exterior das cantarias, cerca de 1 

a 3 cm.  
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10. O plano final da superfície a pintar deverá corresponder ao inicial, antes de eventuais adições de 

outras camadas de reboco executadas depois da construção do edifício. 

 

11. Os edifícios serão caiados ou pintados com tinta de água, com o número de demãos necessário, num 

mínimo de três, para que não se reconheçam quaisquer manchas subjacentes;  

 

 

 

CANTARIAS 

 

12. As cantarias serão limpas com escova de aço de pelo fino ou jacto de água de alta pressão, sendo 

interdito pintar, caiar, utilizar ácido ou recorrer a qualquer outro meio que comprometa a sua natureza; 

 

13. As cantarias que se encontrem fissuradas, ameaçando a estabilidade do vão, serão gateadas 

unicamente com gatos chumbados a bronze, de ferro forjado ou de outro material que disponha de 

estabilidade dimensional duradoura. 

 

14. Sempre que as cantarias tenham de ser removidas durante a obra para serem posteriormente 

repostas ou reutilizadas, deverão ser cuidadosamente retiradas e limpas à unidade, sendo de seguida 

cuidadosamente armazenadas. 

 

15. Sempre que necessário, as cantarias deverão ser numeradas para garantir a sua reposição na sua 

anterior posição relativa. 

 

 

 

MADEIRAS 

 

16. Sempre que possível, deverá proceder-se a obras de reparação utilizando-se materiais com 

composição semelhante, a partir de zonas em bom estado, em vez de se substituírem integralmente 

os elementos em mau estado. 

 

17. As reparações mencionadas no n.º anterior serão executados por sambladura, de acordo com as 

boas regras da carpintaria. 

 

18. As estruturas de madeira, em particular nas sambladuras e topos, serão obrigatoriamente imunizadas 

com produto fungicida e insecticida. Os topos encastrados serão obrigatoriamente defendidos do 

contacto directo com alvenarias pela construção de caixas de forro em madeira de castanho ou outra 

equivalente. 
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AZULEJOS E OUTROS MATERIAIS CERÂMICOS 

 

19. A limpeza das telhas, azulejos e outros materiais cerâmicos deverá ser feita com escova de piassaba 

ou acrílica, sendo interdita a utilização de ácido ou de escova de aço que adultera e destroi estes 

materiais. 

 

20. Sempre que estes materiais tenham de ser removidos durante a obra para serem posteriormente 

repostos ou reutilizados, deverão ser cuidadosamente retirados e limpos à unidade, sendo de seguida 

cuidadosamente armazenados. 

 

21. Sempre que necessário, os azulejos ou outros elementos decorativos deverão ser numerados para 

garantir a sua reposição na sua anterior posição relativa. 

 

22. No caso de faltarem azulejos em paramentos de fachada, painéis ou frisos, dever-se-á adoptar, das 

seguintes soluções, a solução mais conveniente dada a natureza, motivo, padrão ou extensão dos 

elementos em falta: 

a) Reboco e pintura em tom neutro semelhante ao tom dominante dos elementos em falta. 

b) Colocação de azulejos de motivo, padrão ou tom semelhante, de modo a não evidenciar a falta. 

c) Colocação de azulejos fabricados para o efeito, reproduzindo o padrão ou motivo em falta.  

 

 

 

ELEMENTOS METÁLICOS 

 

23. As guardas de varandas, varandins e outros elementos em ferro forjado ou fundido deverão ser 

sempre que possível restaurados. 

 

24. As ferragens antigas, nomeadamente, dobradiças, moletas, fechos e fechaduras deverão sempre que 

possível ser restauradas. 

 

25. Os algerozes e tubos de queda de águas pluviais de zinco deverão ser reparados ou substituídos por 

outros de desenho e material idêntico, não devendo ser admitida a sua substituição por elementos de 

plástico. 
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INTERIORES 

 

26. No interior dos edifícios serão obrigatoriamente preservados e restaurados os elementos ou 

conjuntos caracterizantes, nomeadamente: 

a) Revestimentos em azulejo de rodapés, espelhos de degraus, lambris e chaminés de cozinha. 

b) Armários embutidos. 

c) Poiais de pedra. 

d) Tectos em madeira do tipo saia e camisa. 

e) Chaminés, suas cantarias e vergas em madeira. 

f) Elementos de ferro forjado ou fundido. 

g) Conjunto de bancos de pedra face a face. 

h) Tectos e paredes de estuque trabalhado e pintado. 

i) Pavimentos antigos em laje de cantaria, tijoleira ou ladrilho. 

 

27. Quando os elementos mencionados no n.º anterior se encontrarem em mau estado de conservação, 

impossibilitando a sua reparação e reutilização, deverão ser cuidadosamente retirados e entregues 

ao serviço municipal competente. 


